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RESUMO 

 

Inicialmente, cumpre salientar que a utilização da teoria laclauniana como 

aporte teórico-metodológico não é considerada inovadora nos estudos das 

Ciências Sociais, cabendo destacar o trabalho de pesquisadores da Ciência 

Política (GRACINO JÚNIOR & GOULART, 2021) e do campo da cultura (GAIÃO, 

2014). Contudo, no que tange aos fenômenos sociojurídicos, pode-se dizer que é 

um método promissor, tendo em vista que alguns estudos no campo da 

Sociologia Jurídica já recorrem a esse arcabouço teórico. 

Nos escritos de Machado (2016) os conceitos laclaunianos foram utilizados 

para compreensão do fenômeno da judicialização da política; já em Lima & 

Milkevicz (2015), o conceito de hegemonia é acionado para lançar luzes sobre a 

complexidade do direito a partir das disputas de sentido que ocorre entre os atores 

do campo jurídico; em Almeida (2020) os direitos fundamentais já são colocados 

em análise a partir da ideia de democracia agonística de Mouffe, assim como os 

mecanismos de institucionalização que balizam conflitos de perspectivas 
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políticas em democracias contemporâneas. 

Todos estes estudos permitem observar a amplitude e a viabilidade de 

utilização dessa teoria. Entretanto, importante destacar que o presente estudo 

não tem a finalidade de produzir uma revisão bibliográfica do tema, mas 

demonstrar uma tradução metodológica da teoria de Laclau e Mouffe 

desenvolvida em um projeto de iniciação científica no curso de Direito, 

expressando suas possibilidades e limites observados.A divisão por etapas se 

mostrou um passo eficaz, procedeu-se à realização de uma coleta de dados a 

partir da plataforma de mídia social "X" (anteriormente conhecida como 

Twitter), visando à análise de quatro perfis distintos nessa rede: Polícia Militar, 

Vozes da Comunidade, Ministério Público e Jornal O Dia. Simultaneamente, o 

período de observação abrangeu um intervalo de um ano, compreendendo os 

últimos seis meses de 2022 e os primeiros seis meses de 2024, caracterizado 

por uma conjuntura política de intensa transformação no âmbito federal. 

A partir do estudo realizado foi possível verificar a influência do ambiente 

político e social sobre as ideologias veiculadas pelo discurso (ALMEIDA, 2004). 

Nesse contexto, é crucial ressaltar que essa observação transcende a mera 

avaliação textual, uma vez que busca desvelar as construções ideológicas 

subjacentes ao conteúdo discursivo, refletindo, assim, o contexto estrutural 

político-social que o permeia. 

Nessa senda, ao considerar não apenas o conteúdo textual, mas também os 

contextos sociais, históricos e políticos em que os discursos são produzidos e 

circulam, a análise do discurso oferece uma lente analítica para desmontar e 

problematizar narrativas hegemônicas e construções ideológicas relacionadas à 

segurança pública (WODAK & MEYER, 2009). 

Destaca-se a compreensão do discurso como uma prática articulatória 

capaz de estabelecer relações sociais por meio dos “pontos nodais”, estes que 

fixam parcialmente sentidos e aglutinam, em si, diferentes narrativas. (LACLAU, 

MOUFFE, 2015 [1985]) 

Na prática, passando para a verificação dos dados coletados, percebeu- se 
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que cada uma das instituições utiliza elementos linguísticos estratégicos que 

emergem do próprio discurso e refletem no campo social de modo a construir 

significados. Assim, conclui-se que a análise da seguíança pública como 

fenômeno social depende da inteípíetação dos “pontos nodais” e da ideia 

solidificada a paítií da sua aíticulação no espaço. 

Cabe apontaí que essa análise possibilita uma leituía claía dos antagonismos 

e conflitos píesentes entíe os gíupos. Ou seja, cada peífil, tíaduzindo pontos de 

vista dos agentes que os empíega, toína-se feííamenta de identificação e de 

mobilização na sociedade. A paítií disso, evidencia-se a complexidade que envolve 

os aspectos da seguíança pública, tendo em vista que seu píópíio significado não é 

íígido, mas sofíe flutuações de acoído com os fenômenos sociojuíídicos e políticos 

píesentes em um deteíminado contexto. 
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